
Pr
ot

oc
ol

o
Cl

ín
ic

o
Pr

ot
oc

ol
o

Cl
ín

ico

No contexto atual, há uma demanda crescente por estética odontológica, impulsionada
pela busca incessante por sorrisos perfeitos. As facetas diretas em resina composta são desta-
cadas como uma escolha popular devido à sua facilidade de reparo, custo acessível e natureza
minimamente invasiva. A finalização dessas facetas não se limita simplesmente à obtenção de
uma superfície lisa; ela visa também restabelecer um formato adequado que evidencie deta-
lhes anatômicos, reduza a rugosidade melhorando a integridade marginal, previnindo o acú-
mulo de placa bacteriana evitando cárie secundária, proporcionando brilho e promovendo
uma durabilidade prolongada.

Este resumo busca estabelecer um protocolo assertivo, simples e de baixo custo, que seja
facilmente replicável. Destina-se tanto a profissionais iniciantes quanto aos mais experientes
em odontologia, fornecendo diretrizes claras para alcançar resultados estéticos e super especí-
ficos. A qualidade da finalização de uma faceta direta em resina composta é crucial para sua
durabilidade e estética a longo prazo. Aqui estão alguns fatores importantes que devem ser
observados para garantir acabamento e polimento de alta qualidade:

1. Escolha do Tipo de Resina: Como mencionado, a escolha do tipo de resina composta
pode impactar diretamente na finalização. Resinas nano-híbridas, suprananométricas e nano-
particuladas com maior quantidade de sílica tendem a apresentar melhores propriedades me-
cânicas e estéticas, o que pode facilitar o acabamento.

2. Fotoativação Adequada: A qualidade da fotoativação influencia diretamente na poli-
merização da resina composta. É essencial utilizar um tempo e intensidade de luz adequados
para garantir uma polimerização completa e uniforme, além do cuidado com a distância,
angulação, manutenção do aparelho fotopolimerizador (pontas limpas, bateria carregada e o
poder da entrega do fotopolimerizador).

3. Acabamento no Mesmo Dia da Confecção: Optar por fazer o acabamento no mesmo
dia da confecção da faceta, dessa forma não haverá necessidade do uso de um bloqueador de
oxigênio para a polimerização da última camada. Isso porque a camada superficial da resina
tende a ser mais rica em monômeros livres, facilitando o desgaste e o acabamento.

4. Orientação ao Paciente: Instruir o paciente sobre a higienização adequada, incluindo o
uso de um creme dental com baixa abrasividade (RDA abaixo de 100 – foto n.1), é fundamental
para preservar a integridade da faceta de resina ao longo do tempo.

5. Uso Inteligente da Sequência de Abrasividade: A sequência de abrasivos utilizada no
acabamento e polimento da resina composta deve seguir uma ordem lógica, começando com
abrasivos mais grossos para remoção de excessos e irregularidades e finalizando com abrasi-
vos mais finos para polimento final. Isso garante uma superfície lisa, brilhante e resistente à
pigmentação e ao desgaste.

PROTOCOLO SIMPLIFICADO DE ACABAMENTO
E POLIMENTO EM FACETAS DIRETAS

Fotos: Divulgação
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O protocolo descrito é um guia detalhado para o acabamento e polimento de facetas diretas
em resina composta, visando alcançar uma superfície final estética e funcionalidade adequada.
Vamos detalhar as etapas para um melhor entendimento:

Broca 3195FF e Enhance Feltro Diamond + Diamond Excel e Diamond Flex

Acabamento:
1. Lâmina de bisturi número 12 (SOLIDOR):
• Uso: Remoção de excesso proximal.
• Objetivo: Refinar as margens proximais da restauração.
2. Broca 3195 FF (KG SORENSEN):
• Uso: Remoção de excesso cervical, acabamento das margens, delimitação de áreas de sombra e reflexo,
macro e microanatomia da superfície, buscando textura adequada semelhante ao dente.
• Objetivo: Criar uma transição suave entre a restauração e o dente principalmente na cervical, criando
anatomia natural com linhas horizontais e verticais, além de produzir um perfil de emergência adequado.
Polimento:
A) Inicial:
3. Enhance/tipo ponta de lança (DENTSPLY):
• Uso: Remoção de marcas profundas remanescentes, imperfeições e arranhões deixados pela broca, suavi-
zando a anatomia.
• Aplicação: Movimento cervico-incisal e mesio-distal.
• Técnica: Pressão leve.
• Velocidade: Baixa.
4. Feltro Diamond (FGM) + Diamond Excel Ultrafine (FGM):
• Uso: Refinar com suavidade, dar lisura e polimento.
• Aplicação: Movimento circular.
• Técnica: Pressão suave.
• Velocidade: Média.
• Duração: 1 minuto por dente.
B) Final:
5. Disco Impregnado Diamond Flex (FGM):
• Uso: Para o brilho final da restauração.
• Aplicação: Movimento somente cervico-incisal, descendo de forma lenta.
•Técnica: Pressão suave.
• Velocidade: Média.,
• Duração: 2 minutos por dente.
Observações Importantes:
• Velocidade e pressão devem ser controladas para evitar danos à restauração.
• As técnicas de polimento devem ser realizadas de maneira cuidadosa para evitar o superaquecimento da resina.
Uma forma simples é usar uma velocidade que se empregada em seu dedo não esquente e nem produza dor.
• A avaliação da restauração deve incluir a verificação da oclusão e da estética final antes da finalização do
procedimento.
Esse protocolo detalhado demonstra uma abordagem sistemática para obter resultados consistentes e de
alta qualidade na finalização de facetas diretas, garantindo tanto a funcionalidade quanto a estética dura-
doura das facetas.


